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A Inteligência Artificial transformou radicalmente a maneira como os empresários operam e 
tomam decisões em suas próprias organizações. Ao aplicar técnicas de IA, as empresas podem 
analisar grandes volumes de dados com rapidez e precisão, identificando padrões, tendências 
e oportunidades que, de outra forma, poderiam passar despercebidos. Desde a otimização 
de processos até a personalização da experiência do cliente, a Inteligência Artificial se tornou 
um pilar fundamental para impulsionar a eficiência, a inovação e o crescimento sustentável no 
mundo dos negócios. Por esse motivo, a TECH criou esta capacitação acadêmica totalmente 
online, baseada na metodologia Relearning, que consiste na repetição de conceitos-chave para 
otimizar a aquisição de conhecimento.

Boas-vindas
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Executive Master em Inteligência Artificial  
TECH Universidade Tecnológica



Prepare sua empresa para o futuro com a 
TECH! Você incorporará os mais modernos 
procedimentos de IA com todas as garantias 
para alcançar o sucesso" 
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Na TECH Universidade Tecnológica
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Objetivos
04

Este Executive Master em Inteligência Artificial será fundamental para equipar os empreendedores 
com as habilidades e os conhecimentos necessários para aplicar a IA no dinâmico mundo dos 
negócios. O programa foi desenvolvido para oferecer uma compreensão profunda de como a 
Inteligência Artificial pode transformar estrategicamente as operações comerciais. Portanto, seu 
principal objetivo será capacitar os profissionais com ferramentas específicas para implementar 
soluções inovadoras, tomar decisões orientadas por dados e liderar iniciativas que impulsionem 
o crescimento e a vantagem competitiva nessa área. 



Não perca esta oportunidade única oferecida pela 
TECH! Esta será sua porta de entrada para o domínio 
da Inteligência Artificial aplicada aos negócios" 
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O Executive Master em Inteligência Artificial capacitará o aluno para:

Explorar o conceito da web semântica e sua 
influência na organização e compreensão das 
informações em ambientes digitais 

Analisar os aspectos regulatórios relacionados 
à gestão de dados, cumprindo as normas de 
privacidade e segurança e as práticas recomendadas 

Analisar a evolução histórica da Inteligência Artificial, 
desde seus primórdios até seu estado atual, identificando 
os principais marcos e desenvolvimentos 

Analisar a importância dos thesauri, vocabulários e 
taxonomias na estruturação e no processamento de 
dados para sistemas de IA 

01

02

03

04

Explorar o processo de transformação de 
dados em informações usando técnicas 
de mineração e visualização de dados 

05

A TECH faz dos objetivos de seus alunos os seus próprios objetivos
Trabalhamos juntos para alcançá-los
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Explorar a mineração de texto e o processamento 
de linguagem natural (NLP), compreendendo 
como técnicas de aprendizado de máquina são 
aplicadas para analisar e compreender o texto 

Ajustar hiperparâmetros para o Fine Tuning de 
redes neurais, otimizando seu desempenho 
em tarefas específicas 

Explorar métodos bayesianos e sua aplicação no 
aprendizado de máquina, incluindo redes bayesianas e 
classificadores bayesianos 

08

09

06

Resolver problemas relacionados aos gradientes 
no treinamento de redes neurais profundas 10Estudar técnicas de agrupamento para identificar padrões 

e estruturas em conjuntos de dados não rotulados 07
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Analisar diversas arquiteturas de Redes Neurais 
Convolucionais (CNN) e sua aplicabilidade em 
diferentes contextos 

Desenvolver e implementar uma CNN ResNet 
utilizando a biblioteca Keras para melhorar a 
eficiência e desempenho do modelo 

Dominar os fundamentos do TensorFlow e 
sua integração com o NumPy para um manejo 
eficiente de dados e cálculos 

Implementar camadas de pooling e sua utilização 
em modelos de Deep Computer Vision con Keras

11

12

13

14

Analisar e utilizar modelos Transformers 
em tarefas específicas de NLP 15
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Comparar diferentes bibliotecas de Transformers para 
avaliar sua adequação em tarefas específicas 

Desenvolver uma aplicação prática de NLP que integre 
RNN e mecanismos de atenção para resolver problemas 
do mundo real 

Explorar a aplicação de modelos Transformers no contexto 
de processamento de imagens e visão computacional 18

19

16

Otimizar processos de recursos humanos por meio 
do uso estratégico da inteligência artificial 20Familiarizar-se com a biblioteca Transformers de Hugging Face 

para a implementação eficiente de modelos avançados 17
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Competências
05

Este programa universitário proporcionará aos alunos as habilidades necessárias para obter 
sucesso em um ambiente de negócios competitivo e em constante evolução. Da análise 
avançada de dados e aprendizado de máquina à visão computacional e ao processamento de 
linguagem natural, os alunos adquirirão as ferramentas essenciais para projetar e desenvolver 
soluções inovadoras, aplicando a Inteligência Artificial em suas empresas. Essa abordagem 
garantirá que os empresários estejam preparados não apenas para entender a teoria por 
trás da IA, mas também para aplicá-la com sucesso em contextos de negócios, gerando um 
impacto imediato e significativo em seus ambientes de trabalho. 



Aprimore as habilidades necessárias para 
se destacar como um gestor especialista 
em IA. Matricule-se já!" 
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Implementar técnicas de redução de ruído usando 
codificadores automáticos

Criar com eficiência conjuntos de dados de 
formação para tarefas de processamento 
de linguagem natural (NLP) 

Aplicar técnicas e estratégias de IA para 
melhorar a eficiência no setor retail

Ampliar a compreensão e a aplicação de 
algoritmos genéticos

01

02

03

04

Executar camadas de agrupamento e seu uso em 
modelos de Deep Computer Vision com Keras 05
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Dominar a reutilização de camadas pré-treinadas para 
otimizar e acelerar o o processo de treinamento

Construir a primeira rede neural, aplicando os 
conceitos aprendidos na prática

Usar funções e gráficos de TensorFlow para otimizar o 
desempenho de modelos personalizados 08

09

06

Ativar o Perceptron de múltiplas camadas 
(MLP) usando a biblioteca Keras10

Otimizar o desenvolvimento e a implementação de 
chatbots e assistentes virtuais, entendendo como eles 
funcionam e suas possíveis aplicações 

07
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Implementar estratégias eficazes para lidar com valores 
perdidos em conjuntos de dados, aplicando métodos de 
imputação ou eliminação conforme o contexto 

Aplicar técnicas de exploração e pré-processamento 
de dados, identificando e preparando dados para uso 
efetivo em modelos de aprendizado de máquina 

11

12
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Investigar linguagens e softwares para a criação de 
ontologias, usando ferramentas específicas para o 
desenvolvimento de modelos semânticos 

13

Desenvolver técnicas de limpeza de dados para 
garantir a qualidade e a precisão das informações 
usadas em análises subsequentes 

14
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Estrutura e conteúdo
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O Executive Master em Inteligência Artificial é um programa feito sob medida ministrado 
em um formato 100% online para que o aluno possa escolher a hora e o lugar que melhor 
se adapte à sua disponibilidade, aos seus horários e interesses. Um programa de 12 
meses que visa ser uma experiência única e motivadora, estabelecendo as bases para o 
sucesso profissional. 



Aprofunde seu conhecimento sobre os dados 
como parte da Inteligência Artificial, desde 
sua extração e agrupamento por tipo até seu 
processamento e análise subsequentes"
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O programa de estudos deste Executive 
Master da TECH foi elaborado com o objetivo 
de ofrecer aos alunos o conhecimento mais 
avançado em IA. Portanto, os profissionais 
adquirirão as ferramentas necessárias 
para desenvolver processos de otimização 
inspirados na evolução biológica. Assim, 
serão capazes de identificar e aplicar soluções 
eficazes para problemas complexos com um 
profundo conhecimento de IA.

Trata-se de uma qualificação acadêmica 
exclusiva na qual os alunos explorarão os 
fundamentos essenciais da IA. Dessa forma, 
integrará seu uso aos aplicativos principais, 
permitindo que eles entendam como essas 
plataformas podem enriquecer a experiência 
do usuário e maximizar a eficiência 
operacional.

Plano de estudos

Dessa forma, para facilitar a assimilação 
e a retenção de todos os conceitos, a 
TECH baseia todos os seus programas na 
metodologia inovadora e eficaz do Relearning. 
Com essa abordagem, os alunos fortalecerão 
sua compreensão com a repetição de 
conceitos-chave ao longo do programa, 
apresentados em uma variedade de formatos 
audiovisuais para uma aquisição natural e 
gradual de habilidades.

Este é um programa de estudos focado no 
aprimoramento profissional para atingir 
os objetivos de trabalho e é oferecido por 
meio de um sistema de aprendizagem 
online inovador e flexível, permitindo que os 
participantes combinem o ensino com suas 
outras atividades.

Fundamentos da Inteligência Artificial

Tipos e Ciclo de Vida dos Dados

Os dados na Inteligência Artificial

Mineração de dados Seleção, pré-processamento e transformação

Algoritmia e Complexidade em Inteligência Artificial

Sistemas inteligentes 

Machine learning e mineração de dados

Redes Neurais como Base do Deep Learning

Treinamento de Redes Neurais Profundas

Personalização de Modelos e Treinamento com TensorFlow

Deep Computer Vision com Redes Neurais Convolucionais

Autoencoders, GANs e Modelos de Difusão 

Computação bioinspirada

Inteligência Artificial: estratégias e aplicativos

Módulo 1

Módulo 2

Módulo 3

Módulo 4

Módulo 5

Módulo 6

Módulo 7

Módulo 8

Módulo 9

Módulo 10

Módulo 11

Módulo 13

Módulo 14

Módulo 15

Módulo 2 Processamento de Linguagem Natural (PLN) com Redes Neurais 
Recorrentes (RNN) e AtençãoMódulo 12
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A TECH oferece a possibilidade de realizar 
este Executive Master em Inteligência Artificial 
totalmente online. Durante os 12 meses de 
capacitação, o aluno terá acesso a todo o 
conteúdo do curso a qualquer momento, o 
que lhe permitirá autogerenciar seu tempo 
de estudo. 

Onde, quando e como é ensinado?

Uma experiência de capacitação única, 
fundamental e decisiva para impulsionar 
seu crescimento profissional.
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1.1.	 História da inteligência artificial 
1.1.1.	 Quando começamos a falar de inteligência 

artificial?
1.1.2.	 Referências no cinema 
1.1.3.	 Importância da inteligência artificial 
1.1.4.	 Tecnologias que habilitam e dão suporte à 

inteligência artificial 

1.2.	 Inteligência Artificial em jogos 
1.2.1.	 Teoria dos jogos 
1.2.2.	 Minimax e Poda Alfa-Beta 
1.2.3.	 Simulação: Monte Carlo 

1.3.	 Redes de neurônios 
1.3.1.	 Fundamentos biológicos 
1.3.2.	 Modelo computacional 
1.3.3.	 Redes de neurônios supervisionadas e não 

supervisionadas 
1.3.4.	 Perceptron simples 
1.3.5.	 Percetrão multicamadas 

1.4.	 Algoritmos genéticos 
1.4.1.	 História 
1.4.2.	 Base biológica 
1.4.3.	 Codificação de problemas 
1.4.4.	 Geração da população inicial 
1.4.5.	 Algoritmo principal e operadores genéticos 
1.4.6.	 Avaliação de indivíduos: Fitness 

Módulo 1. Fundamentos da Inteligência Artificial

1.5.	 Tesauros, vocabulários, taxonomias 
1.5.1.	 Vocabulários 
1.5.2.	 Taxonomias 
1.5.3.	 Tesauros 
1.5.4.	 Ontologias 
1.5.5.	 Representação do conhecimento: web 

semântica 

1.6.	 Web Semântica 
1.6.1.	 Especificações RDF, RDFS e OWL 
1.6.2.	 Inferência/raciocínio 
1.6.3.	 Linked Data 

1.7.	 Sistemas especializados e DSS 
1.7.1.	 Sistemas especializados 
1.7.2.	 Sistemas de suporte à decisão 

1.8.	 Chatbots e assistentes virtuais
1.8.1.	 Tipos de assistentes: assistentes de voz e 

texto
1.8.2.	 Partes fundamentais para o desenvolvimento 

de um assistente: Intenções, entidades e 
fluxo de diálogo 

1.8.3.	 Integração Web, Slack, Whatsapp, Facebook 
1.8.4.	 Ferramentas para o desenvolvimento de 

assistentes: Dialog Flow, Watson Assistant

1.9.	 Estratégia de implementação da IA 1.10.	 O futuro da inteligência artificial
1.10.1.	Entendemos como detectar emoções através 

de algoritmos
1.10.2.	Criar uma personalidade: linguagem, 

expressões e conteúdo
1.10.3.	Tendências da inteligência artificial
1.10.4.	Reflexões
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2.1.	 Estatísticas
2.1.1.	 Estatísticas: descritivas e inferências
2.1.2.	 População, amostra, individual
2.1.3.	 Variáveis: definição, escalas de medição

2.2.	 Tipos de dados estatísticos
2.2.1.	 De acordo com o tipo

2.2.1.1. Quantitativos: dados contínuos e 
dados discretos
2.2.1.2. Qualitativo: dados binomiais, dados 
nominais, dados ordinais 

2.2.2.	 De acordo com sua forma 
2.2.2.1. Numérico
2.2.2.2. Texto 
2.2.2.3. Lógico

2.2.3.	 De acordo com a fonte
2.2.3.1. Primários
2.2.3.2. Secundários

2.3.	 Ciclo de vida dos dados
2.3.1.	 Etapas do ciclo
2.3.2.	 Marcos do ciclo
2.3.3.	 Princípios FAIR

2.4.	 Etapas iniciais do ciclo
2.4.1.	 Definição de objetivos
2.4.2.	 Determinação de recursos necessários
2.4.3.	 Diagrama de Gantt
2.4.4.	 Estruturas dos dados

Módulo 2. Tipos e Ciclo de Vida dos Dados

Módulo 3. Os dados na Inteligência Artificial

2.5.	 Coleta de dados
2.5.1.	 Metodologia de coleta
2.5.2.	 Ferramentas de coleta
2.5.3.	 Canais de coleta

2.6.	 Limpeza de dados
2.6.1.	 Fases da limpeza de dados
2.6.2.	 Qualidade dos dados
2.6.3.	 Manipulação de dados (com R)

2.7.	 Análise de dados, interpretação e 
avaliação dos resultados

2.7.1.	 Medidas estatísticas
2.7.2.	 Índices de relação
2.7.3.	 Mineração de dados

2.8.	 Armazém de dados 
(datawarehouse)

2.8.1.	 Elementos que o compõem
2.8.2.	 Desenho
2.8.3.	 Aspectos a considerar

2.9.	 Disponibilidade de dados
2.9.1.	 Acesso
2.9.2.	 Utilidade
2.9.3.	 Segurança

2.10.	 Aspectos regulamentares 
2.10.1.	Lei Geral de Proteção de Dados
2.10.2.	Boas práticas
2.10.3.	Outros aspectos regulamentares

3.1.	 Ciência de dados 
3.1.1.	 Ciência de dados 
3.1.2.	 Ferramentas avançadas para o cientista de 

dados 

3.2.	 Dados, informações e 
conhecimentos 

3.2.1.	 Dados, informações e conhecimentos
3.2.2.	 Tipos de dados 
3.2.3.	 Fontes de dados 

3.3.	 De dados a informações
3.3.1.	 Análise de dados 
3.3.2.	 Tipos de análise 
3.3.3.	 Extração de informações de um Dataset 

3.4.	 Extração de informações através 
da visualização 

3.4.1.	 A visualização como ferramenta de análise 
3.4.2.	 Métodos de visualização
3.4.3.	 Visualização de um conjunto de dados 

3.5.	 Qualidade dos dados 
3.5.1.	 Dados de qualidade 
3.5.2.	 Limpeza de dados
3.5.3.	 Pré-processamento básico de dados 

3.6.	 Dataset 
3.6.1.	 Enriquecimento do Dataset 
3.6.2.	 A maldição da dimensionalidade 
3.6.3.	 Modificação de nosso conjunto de dados 

3.7.	 Desequilíbrio
3.7.1.	 Desequilíbrio de classes 
3.7.2.	 Técnicas de mitigação do desequilíbrio 
3.7.3.	 Equilíbrio de um Dataset 

3.8.	 Modelos não supervisionados
3.8.1.	 Modelo não supervisionado 
3.8.2.	 Métodos 
3.8.3.	 Classificação com modelos não 

supervisionados 

3.9.	 Modelos supervisionados 
3.9.1.	 Modelo supervisionado 
3.9.2.	 Métodos 
3.9.3.	 Classificação com modelos supervisionados 

3.10.	 Ferramentas e práticas 
recomendadas

3.10.1.	Práticas recomendadas para um cientista de 
dados 

3.10.2.	O melhor modelo
3.10.3.	Ferramentas úteis
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4.1.	 Inferência estatística 
4.1.1.	 Estatística descritiva vs. Inferência 

estatística 
4.1.2.	 Procedimentos paramétricos 
4.1.3.	 Procedimentos paramétricos 

4.2.	 Análise exploratória 
4.2.1.	 Análise descritiva
4.2.2.	 Visualização 
4.2.3.	 Preparação dos dados 

4.3.	 Preparação dos dados 
4.3.1.	 Integração e limpeza de dados
4.3.2.	 Normalização de dados 
4.3.3.	 Transformando atributos

4.4.	 Os Valores Perdidos 
4.4.1.	 Tratamento de valores perdidos 
4.4.2.	 Métodos de imputação de máxima 

verosimilhança 
4.4.3.	 Imputação de valores perdidos utilizando a 

aprendizado de máquinas 

5.1.	 Introdução às Estratégias de 
design de algoritmos 

5.1.1.	 Recursividade 
5.1.2.	 Divisão e conquista 
5.1.3.	 Outras estratégias 

5.2.	 Eficiência e análise de algoritmos 
5.2.1.	 Medidas de eficiência 
5.2.2.	 Como medir o tamanho da entrada 
5.2.3.	 Como medir o tempo de execução 
5.2.4.	 Melhor, pior e médio caso 
5.2.5.	 Notação assintótica 
5.2.6.	 Critérios de análise matemática para 

algoritmos não recursivos 
5.2.7.	 Análise matemática de algoritmos recursivos 
5.2.8.	 Análise empírica de algoritmos 

5.3.	 Algoritmos de ordenação 
5.3.1.	 Conceito de ordenação 
5.3.2.	 Ordenação bolha (Bubble sort) 
5.3.3.	 Ordenação por seleção (Selection sort) 
5.3.4.	 Ordenação por inserção (Insertion Sort) 
5.3.5.	 Ordenação por mistura (merge_sort) 
5.3.6.	 Classificação rápida (quick_sort) 

5.4.	 Algoritmos com árvores 
5.3.1.	 Conceito de árvore 
5.4.2.	 Árvores binárias 
5.4.3.	 Caminhos de árvores 
5.4.4.	 Representar expressões 
5.4.5.	 Árvores binárias ordenadas 
5.4.6.	 Árvores binárias balanceadas 

Módulo 4. Mineração de dados Seleção, pré-processamento e transformação

Módulo 5. Algoritmia e Complexidade em Inteligência Artificial

4.5.	 O ruído nos dados
4.5.1.	 Classes de ruído e seus atributos 
4.5.2.	 Filtragem de ruídos
4.5.3.	 O efeito do ruído 

4.6.	 A maldição da dimensionalidade 
4.6.1.	 Oversampling 
4.6.2.	 Undersampling 
4.6.3.	 Redução de dados multidimensionais 

4.7.	 De atributos contínuos a discretos 
4.7.1.	 Dados contínuos versus discretos 
4.7.2.	 Processo de discretização 

4.8.	 Os dados
4.8.1.	 Seleção de dados
4.8.2.	 Perspectivas e critérios de seleção 
4.8.3.	 Métodos de seleção

5.5.	 Algoritmos com Heaps 
5.4.1.	 Os Heaps 
5.5.2.	 O algoritmo Heapsort 
5.5.3.	 As filas de prioridade 

5.6.	 Algoritmos com grafos 
5.5.1.	 Representação 
5.6.2.	 Caminho em largura 
5.6.3.	 Caminho em profundidade 
5.6.4.	 Ordenação topológica 

5.7.	 Algoritmos Greedy 
5.7.1.	 A estratégia Greedy 
5.7.2.	 Elementos da estratégia Greedy 
5.7.3.	 Conversor de moedas 
5.7.4.	 Problema do Caixeiro Viajante 
5.7.5.	 Problema da mochila 

5.8.	 Busca do caminho mínimo 
5.8.1.	 O problema do caminho mínimo 
5.8.2.	 Arco e ciclos negativos 
5.8.3.	 Algoritmo de Dijkstra 

4.9.	 Seleção de Instâncias 
4.9.1.	 Métodos para seleção de instâncias 
4.9.2.	 Seleção de protótipos 
4.9.3.	 Métodos avançados para seleção de 

instâncias 

4.10.	 Pré-processamento de dados em 
ambientes Big Data

5.9.	 Algoritmos Greedy sobre Grafos 
5.9.1.	 A árvore de extensão mínima 
5.9.2.	 O algoritmo de Prim (algoritmo guloso) 
5.9.3.	 O algoritmo de Kruskal 
5.9.4.	 Análise de complexidade 

5.10.	 Backtracking 
5.9.1.	 O Backtracking 
5.10.2.	Técnicas alternativas
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6.1.	 Teoria de Agentes 
6.1.1.	 História do conceito 
6.1.2.	 Definição de agente 
6.1.3.	 Agentes em Inteligência Artificial 
6.1.4.	 Agentes em Engenharia de Software 

6.2.	 Arquiteturas de agentes 
6.2.1.	 O processo de raciocínio de um agente 
6.2.2.	 Agentes reativos 
6.2.3.	 Agentes dedutivos 
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15.5.	 Indústria 
15.5.1.	Participação da IA na Indústria 

Oportunidades e desafios 
15.5.2.	Casos de uso 

15.6.	 Riscos potenciais relacionados ao 
uso de IA na indústria 

15.6.1.	Casos de uso 
15.6.2.	Riscos potenciais relacionados ao uso de IA 
15.6.3.	Potenciais desenvolvimentos/utilizações 

futuras da IA

15.7.	 Administração pública
15.7.1.	Participação da IA na administração pública 

Oportunidades e desafios 
15.7.2.	Casos de uso
15.7.3.	Riscos potenciais relacionados ao uso de IA
15.7.4.	Potenciais desenvolvimentos/utilizações 

futuras da IA

15.8.	 Educação
15.8.1.	Participação da IA na educação 

Oportunidades e desafios 
15.8.2.	Casos de uso
15.8.3.	Riscos potenciais relacionados ao uso de IA
15.8.4.	Potenciais desenvolvimentos/utilizações 

futuras da IA 

15.9.	 Silvicultura e agricultura
15.9.1.	 Implicações da IA para a silvicultura e 

agricultura Oportunidades e desafios
15.9.2.	Casos de uso 
15.9.3.	Riscos potenciais relacionados ao uso de IA 
15.9.4.	Potenciais desenvolvimentos/utilizações 

futuras da IA

15.10.	Recursos Humanos
15.10.1.	 Implicações da IA para os recursos 

humanos. Oportunidades e desafios 
15.10.2.	Casos de uso
15.10.3.	Potenciais riscos relacionados ao uso de IA
15.10.4.	Potenciais desenvolvimentos/utilizações 

futuras da IA
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Perfil dos nossos alunos
08

Este programa é dirigido a graduados que tenham concluído anteriormente qualquer um dos 
seguintes cursos nas áreas de Engenharia, Ciência da Computação e Econômicas.  

A diversidade de participantes com diferentes perfis acadêmicos e de múltiplas nacionalidades 
compõe a abordagem multidisciplinar deste programa. 

O Executive Master também pode ser estudado por profissionais que, sendo graduados 
universitários em qualquer área, tenham 2 anos de experiência de trabalho na área de 
Inteligência Artificial.  



Você terá acesso aos mais recentes desenvolvimentos 
em Inteligência Artificial com 1.500 horas de recursos 
exclusivos. Somente na TECH"
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Média de idade Formação

Entre 35 e 45 anos Informática 28% 

Engenharia 38% 

Negócios 30% 

Outros   4% 

Perfil acadêmico

Indústria 35% 

Serviços 19% 

Empreendedores 36% 

Outros 10% 

Anos de experiência

 

 

 

 
 

5 anos 25 %

De 10 a 15 anos 35%

De 5 a 10 anos 34%

Mais de 15 anos 6 %
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Aarón Rodríguez
Gestão de Inovação Tecnológica

"O Executive Master em Inteligência Artificial foi uma experiência transformadora que 
impulsionou minha carreira como gestor de engenharia. Isso me permitiu liderar projetos 
inovadores e aplicar várias técnicas, desde o aprendizado de máquina até o processamento 
de linguagem natural. Foi um investimento crucial em meu desenvolvimento profissional e 
contribuiu significativamente para o sucesso de meus negócios"

Distribuição geográfica

EUA 18% 

Espanha 39% 

México 27% 

Colômbia 16% 
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Direção do curso
09

O corpo docente deste Executive Master foi selecionado por sua excelência acadêmica e 
ampla experiência no campo da Inteligência Artificial. Estes profissionais não são apenas 
líderes em suas respectivas áreas de especialização, mas também estão comprometidos 
com a preparação completa que os empregadores exigem. Com uma abordagem inovadora 
e realista, esses especialistas fornecerão uma combinação exclusiva de conhecimento 
acadêmico de ponta e percepções práticas, essenciais para o sucesso na interseção de 
tecnologia e negócios. 



Aprenda com os melhores! Você levará sua capacitação 
ao máximo com o apoio de profissionais reconhecidos 
em Inteligência Artificial" 
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Direção

Dr. Arturo Peralta Martín-Palomino
	� CEO e CTO em Prometeus Soluções Globais

	� CTO em Korporate Technologies  

	� CTO em AI Shephers GmbH

	� Consultor e assessor estratégico de negócios da Alliance Medical

	� Diretor de Design e Desenvolvimento na DocPath

	� Doutor em Engenharia da Computação pela Universidade de Castilla-La Mancha

	� Doutorado em Economia, Negócios e Finanças pela Universidade Camilo José Cela

	� Doutor em Psicologia pela Universidade de Castilla-La Mancha

	� Mestrado em MBA Executivo pela Universidade Isabel I

	� Mestrado em Gestão de Vendas e Marketing pela Universidade Isabel I

	� Mestrado especializado em Big Data por formação em Hadoop

	� Mestrado em Tecnologias de Informação Avançadas pela Universidade de Castilla-La Mancha

	� Membro: Grupo de pesquisa SMILE
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Impacto para a sua carreira
Ciente da relevância da Inteligência Artificial em vários setores, desde o automotivo até o de 
assistência médica, a TECH está comprometida com uma capacitação de última geração 
com um conteúdo de alto nível. É por isso que a empresa criou este programa exclusivo 
e profissionalmente desafiador para um crescimento e desenvolvimento profissional sem 
igual. Assim, este Executive Master é a melhor ferramenta para preparar profissionais 
capazes de enfrentar os desafios desta era de transformação digital e torná-los líderes em 
seus respectivos campos.
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Torne-se um líder em inovação e alcance o sucesso 
nos negócios capacitando-se no melhor programa 
do cenário acadêmico digital" 

Impacto para a sua carreira | 59



O Executive Master em Inteligência Artificial da TECH é um programa intensivo que 
prepara o aluno para enfrentar desafios e decisões empresariais nesta área. Seu principal 
objetivo é promover seu crescimento pessoal e profissional. Ajudando o aluno a obter 
sucesso.

Se quiser se superar, realizar uma mudança profissional positiva e se relacionar com os 
melhores, este é o lugar certo.

Você está pronto para crescer profissionalmente? 
Uma excelente melhoria profissional espera por você Impulsione seu perfil 

profissional dominando 
com eficiência as 
tecnologias do futuro com 
este exclusivo programa 
universitário que só a TECH 
coloca ao seu alcance.

A TECH tem uma taxa 
de empregabilidade de 
99% entre seus alunos. 

Matricule-se agora e 
destaque-se no mercado 

de trabalho.
19%

Durante o programa

61%
Durante o primeiro ano Dois anos depois

20%

Momento da mudança

Tipo de mudança

Promoção interna 37%

Mudança de empresa 35%

Empreendedorismo 28%
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Melhoria salarial

Salário anual anterior

R$ 53.000
Aumento salarial anual

26,24%

A conclusão deste programa pode representar um aumento salarial anual de mais 
de 26,24% para nossos alunos

Salário anual posterior

R$ 68.644
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Benefícios para 
a sua empresa
Este programa ajuda a elevar o talento da organização ao seu potencial máximo por 
meio da capacitação de líderes de alto nível.

Além disso, participar desta opção universitária é uma oportunidade única de acessar 
uma poderosa rede de contatos para encontrar futuros parceiros profissionais, clientes 
ou fornecedores. 
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Na era digital, os gestores precisam integrar 
novos processos e estratégias que geram 
mudanças significativas e desenvolvimento 
organizacional. Isso só é possível por meio de 
uma capacitação e atualização universitária" 
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Certificado
12

O Executive Master em Inteligência Artificial garante, além da capacitação mais 
rigorosa e atualizada, o acesso a um título de Executive Master emitido pela 
TECH Universidade Tecnológica.



Conclua este programa de estudos com 
sucesso e receba o seu certificado sem 
sair de casa e sem burocracias”
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*Apostila de Haia: Caso o aluno solicite que seu certificado seja apostilado, a TECH Universidade Tecnológica providenciará a obtenção do mesmo a um custo adicional. 

Este Executive Master em Inteligência Artificial conta com o conteúdo mais completo e 
atualizado do mercado. 

Uma vez aprovadas as avaliações, o aluno receberá por correio o certificado* 
correspondente ao título de Executive Master emitido pela TECH Universidade 
Tecnológica.

O certificado emitido pela TECH Universidade Tecnológica expressará a qualificação 
obtida no Mestrado Próprio, atendendo aos requisitos normalmente exigidos pelas 
bolsas de empregos, concursos públicos e avaliação de carreira profissional.

Título: Executive Master em Inteligência Artificial

Modalidade: online

Duração: 7 meses
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Executive Master
Inteligência Artificial

	» Modalidade: online
	» Duração: 7 meses
	» Certificado: TECH Universidade Tecnológica
	» Horário: no seu próprio ritmo
	» Provas: online



Executive Master
Inteligência Artificial


